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RESUMO: 

Este trabalho objetiva verificar e analisar a estrutura e o conteúdo de específicos 

capítulos do livro didático (2004), destinado ao Ensino de Língua Portuguesa. Apontaremos 

como o livro foi estruturado, a escolha dos conteúdos e as formulações de atividades 

disponibilizadas para seu público, isto é, para os discentes. Levando em consideração a respeito 

da utilização deste material como ferramenta exclusiva em sala de aula e se o mesmo supri todas 

as necessidades necessárias, nossa preocupação é tentar entender, a partir de nossa compreensão 

ancorada às de alguns teóricos, se o livro supracitado contribui de maneira significativa para a 

aprendizagem reflexiva do alunado, e se não, o que poderíamos pensar e apontar para melhorar 

a organização desses materiais didáticos e qual/quais caminhos o professor pode tomar para 

complementar as lacunas deixadas pelo livro didático. Para amparo teórico, recorremos aos 

escritos de Bunzen (2006)/(2013), Mendonça (2006)/(2013) Francelino (Org.2011), 

Halmenschlager (2005); aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997) e Marconi e 

Lakatos (2003). Partindo de nossas escolhas e amparos teóricos, buscamos situar nossas defesas 

de ideias e críticas, uma vez que, a nós é cabível fazer a mediação e a ligação entre os assuntos 

abordados. Assim sendo, é possível considerar que apenas a proposta do material apresentado, 

levando em consideração a base teórica, não assiste de forma totalitária para o aprendizado do 

aluno. Diante do exposto, é necessário ressaltar que o livro deve ser usado como um dos 

recursos em sala de aula, como um amparo e não como um objeto exclusivo a ser seguido,. 

Concluímos que as definições das orações subordinadas substantivas, talvez, não sejam 

suficientes para que o alunado as compreenda e, na prática, venha a usá-las. Portanto, é 

fundamental, que o docente saiba se utilizar de elementos pedagógicos para preencher as 

lacunas do livro didático, para que possa proporcionar o melhor Ensino de Língua Portuguesa 

possível.  
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INTRODUÇÃO 

Trabalhar os conteúdos didáticos, em sala de aula, no caso desta pesquisa, os de 

Língua Portuguesa, requer do professor uma série de elementos prévios para que a aula 

não venha a produzir resultados contrários àqueles esperados pelo corpo docente. Os 

livros didáticos podem servir de amparo, ou seja: o livro é uma ótima ferramenta para 

nortear/direcionar o professor na hora de escolher um determinado conteúdo e auxiliá-lo 

na hora da prática em sala de aula. Entretanto, é cabível mencionar, que o livro não deve 

ser tomado como único ponto de partida, muito menos, como material exclusivo a ser 

seguido. 

A grande crítica levantada por muitos teóricos (que serão mencionados mais 

adiante), a respeito da utilização do livro como ferramenta exclusiva, é que esse 

material está longe de suprimir todas as necessidades de aprendizagem do corpo 

discente. O livro didático, muitas vezes, deixa muito a desejar. São, em maioria, 

fragmentados, isto é, separam os conteúdos que compõem a disciplina de Língua 

Portuguesa como se as categorias ─ Literatura ─ Gramática ─ Produção Textual  ─ 

fossem componentes de matérias diferentes. E não são!  

Não obstante, essas questões circulam e são mui debatidas nas universidades 

entre alunos de graduação e professores. Dentre muitas questões, surgem aquelas 

primordiais que dão o impulso ao debate: Por que as aulas de Língua Portuguesa 

continuam a ser ministradas desta forma? Como se as categorias ─ Literatura ─ 

Gramática ─ Produção Textual  ─ fossem componentes distintos? Como contornar esse 

quadro? Por que os métodos dos teóricos quase nunca são aplicados? Por que o livro 

didático ainda circula nas escolas mesmo tendo essa “problemática”?  

De fato, essas questões não surgiram do agora, elas vêm fazendo parte de muitas 

pesquisas acadêmicas com o objetivo de, talvez, encontrar uma solução. 

 

MEDOLOGIA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Ao pensar sobre o método como parte do processo de desenvolvimento desta 

pesquisa, é apropriado dizer que se trata apenas de um pequeno “recorte”, isto é, de uma 

simples análise sobre ─ capa ─ sumário e capítulo escolhido, tendo como corpus o livro 

didático “Português Linguagens ─ literatura ─ produção de texto ─ gramática”, dos 

autores Willian Roberto Cereja (2004) e Thereza Cochar Magalhães (2004). Neste 



 

estudo, temos como proposta, verificar ─ em primeiro plano ─ como se deu a 

organização estrutural (sumário e capa) e ─ em segundo ─ o aspecto de conteúdo. Neste 

último, busca-se analisar o capítulo seis, no qual se encontra a questão de “classificação 

das orações substantivas” e os capítulos destinados ao trabalho com Literatura e 

Produção de Textos (7, 8) respectivamente.  

Levando em consideração tais contextos, nossa pesquisa se situa num método 

bibliográfico, que segundo Marconi e Lakatos (2003), “compreende oito fases distintas: 

a) escolha do tema; b) elaboração do plano de trabalho; c) identificação; d) localização; 

e) compilação; f) fichamento; g) análise e interpretação; h) redação” (MARCONI; 

LAKATOS, 2003, p. 44). Desta forma, buscamos a escolha do tema, dos conteúdos a 

serem analisados tendo como “amparo” os teóricos já citados, para embasar nossa 

pesquisa, pois, segundo Marconi e Lakatos (2003): 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda 

bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, 

monografias, teses, material cartográfico etc. (...). Sua finalidade é 

colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, 

dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferencias 

seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, 

quer publicadas, quer gravadas (MARCONI, LAKATOS, 2003, p. 

183). 

 

Partindo de nossas escolhas e amparos teóricos, buscaremos situar nossas 

defesas de ideias e críticas, uma vez que, a nós é cabível fazer a mediação e a ligação 

entre os assuntos abordados. Podemos compreender isso no trecho em que Marconi e 

Lakatos (2003, p.158) escrevem que “A soma do material coletado, aproveitável e 

adequado variará de acordo com a habilidade do investigador, de sua experiência e 

capacidade em descobrir indícios ou subsídios importantes para seu trabalho.”Desta 

forma, utilizaremos, a partir de então, para compreendermos como se deu o processo de 

organização ─ tanto estrutural quanto de conteúdo ─ o livro didático “Português 

Linguagens ─ literatura ─ produção de texto ─ gramática”, dos autores Cereja; 

Magalhães (2004). 

 

ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL: como estão organizados (sumário e capa) no 

livro em questão? 

 



 

Quanto ao quesito estrutural do corpus (livro didático), observamos, logo na 

capa, a fragmentação dos conteúdos que serão abordados, pois os eixos─ literatura ─ 

produção de texto ─ gramática ─ estão disponibilizados logo abaixo do tema central 

(Português Linguagens). 

Fig. 1: Capa do livro 

 

Fonte: (CEREJA; MAGALHÃES, 2004) 

Podemos notar como os autores já trazem a ideia de trabalhar cada quesito da 

Língua Portuguesa de uma maneira particular. Claro que isso pode ser apenas uma 

forma de tentar organizar melhor os conteúdos do livro, de modo que o professor, ao 

deparar-se com tal situação, tem (ou não) a liberdade de fazer a ponte entre um e outro e 

trabalhá-los conjuntamente. Entretanto, nem sempre é o que acontece. Esse tipo de 

organização pode contribuir para o modelo de ensino que Bunzen (2006) e Mendonça 

(2006) criticam, a saber: 

 

Não podemos negar que o ensino formal e sistemático da produção de 

textos escritos, nas ultimas décadas, o currículo da disciplina Língua 

no Ensino Médio (EM). Em algumas escolas (principalmente nas 
particulares), essa produção escrita acontece nas chamadas “aulas de 

redação”, ministradas por um professor especialista, que não é 

percebido, muitas vezes, nem pelo outros docentes nem pelos próprios 

alunos, como um professor de “leitura”, de “gramática” e de 

“literatura”, mas sim como um professor de redação (BUNZEN; 

MENDONÇA, p. 138, 2006). 

 

Mediante a citação, podemos compreender que o livro didático, talvez, seja 

estruturado dessa forma porque assim tem sido o padrão escolar. Esse tipo de “perfil 

profissional e disciplinar é uma conseqüência evidente da pedagogia da fragmentação 

que em vez de favorecer a trans/inter/disciplinaridade, fragmenta as próprias disciplinas 

escolares em pequenos blocos monolíticos”, escreve (BUNZEN; MENDONÇA, p.139-

140, 2006), parafraseando (KLEIMAN & MORAES, 1999). 

Já no sumário, os conteúdos estão intercalados, ou seja, estão disponibilizados 

da seguinte maneira: capítulos 1° ao 4° (literatura); 5° e 6° (língua: reflexão e uso), 7° 

(literatura), 8° (produção de textos) e, assim por diante.  



 

Fig. 2: sumário do livro 

 

 
 

Fonte: : (CEREJA; MAGALHÃES 2004) 

 

Os capítulos vão se alternando com pequenas diferenças dos já citados acima. 

Apesar de estarem intercalados, apresentam-se de maneira separadas, isto é, cada eixo 

(literatura. Produção textual. Gramática) é estruturado como se fossem disciplinas 

diferentes e não de uma só matéria (Língua Portuguesa).Nos capítulos selecionados para 

a produção textuais, encontram-se excelentes textos, de diferentes gêneros, porém, no 

quesito atividades, busca-se explorar apenas definições. Com base no exposto, não 

parece ─ em primeiro plano ─que os autores buscam trabalhar com a produção textual 

em si. Mas,estas questões não são objetos de estudo nosso. Por hora, este trabalho irá 

deter-se ao assunto de Língua: reflexão e uso, especificamente, o capítulo seis, como já 

fora mencionado.   

 

 
CAPÍTULO SEIS EM ANÁLISE: organização do assunto e classificação das 

orações substantivas 

Segundo, Cereja e Magalhães (2004), oração substantiva é aquela que 

desempenha “no período as mesmas funções que o substantivo pode exercer nas 

orações: sujeito, objeto direto, predicativo, complemento nominal e aposto. Assim, de 

acordo com sua função, recebe as seguintes denominações: subjetiva, objetiva direta, 

objetiva indireta, predicativa, completiva nominal e apositiva.” (p.56).Aqui temos a 

definição gramatical das orações substantivas dada pelos autores já citados. Na oração 

substantiva subjetiva, os autores a definem como “função de sujeito da oração de que 

depende ou em que se insere: Constaque as contas de água e luz foram pagas.” (consta) 

como (oração principal) e tudo que está após o (que) como (oração subordinada, 



 

substantiva, subjetiva) (p.56). Notadamente, o conceito pode não ser capaz de suprimir 

nossa dúvida sobre o que é, de fato, uma oração subordinada substantiva subjetiva. 

Pensando, talvez, nisso, os autores acrescentam uma nota de explicação: 

Fig. 3: explicação sobre or. Subordinadas substantiva 

 

 

Fonte: (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 56) 

De modo semelhante, ocorre com as demais orações substantivas. Os autores 

dão as definições, exceto a nota explicativa. Não pretendemos analisar uma a uma, mas 

sim, o conteúdo como um todo. Nas predicativas, por exemplo, dizem, os autores, que 

“exercem função de predicativo de um termo que é sujeito da oração principal” (p.56). 

Em seguida, há uma frase e a classificação entre Or. Principal e subordinada. No fundo, 

seguem o mesmo padrão. Durante a explanação do conteúdo (orações subordinadas 

substantivas), volta e meia, os autores, fazem a utilização de tirinhas e, em seguida, 

pedem ao alunado que respondam as questões relacionadas: 

Fig. 4: tirinha  

 
Fonte: : (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 57) 

 

Podemos perceber que a tirinha é usada apenas como pretexto para extração das 

orações. Não que esteja errado de todo esse método, mas o interessante seria, talvez, 

contextualizar antes, buscar explorar os sentidos (não ditos) do texto verbal e não verbal 

e depois explicar o porquê, no contexto do texto, é uma oração que se encaixa e não 

outra. Pois, podemos compreender de acordo como o livro Linguística Aplicada à 



 

Língua Portuguesa no Ensino Médio: Reflexões teórico-metodológicos, no capítulo 

desenvolvido por Trindade (2011), sob a organização de Fracelino (2011), que o 

ensinofragmentário da gramática não resolve a problemática do Ensino de Língua. Nas 

palavras da autora, 

Destacam-se aqui dois problemas abordados na literatura sobre o 

tema. O primeiro é conceitual, pois ensino da norma tem sido 

concebido como restritamente ensino de gramática. (...) faz-se com 

base em uma única definição, a de gramática prescritiva ou normativa. 

O segundo problema é metodológico e resulta do recorte que se faz na 

própria gramática, ao se elegerem os conteúdos a serem trabalhados na 

disciplina(TRINDADE, 2011, p.90). 

 

Utilizar o texto literário apenas para fragmentá-lo, com o objetivo de retirar 

exemplos gramaticais não fornece aprendizado. Pois, “por meio de situações dialógicas, 

o professor, então, vai levantar os conhecimentos prévios do grupo em relação a esses 

conteúdos” Halmenschlager (2005, p. 76). É preciso usar metodologias dialógicas para 

além da forma.Isto é, se a pretensão é ensinar as (or. Subordinadas Substantivas) apenas 

sob o viés gramatical, ótimo! Caso contrário é preciso que o docente conheça o 

contexto, que se utilize do livro com direcionamento, mas também, busque criar uma 

relação dialógica entre texto e contexto. Esta proposta de ensino com a intenção 

proporcionar ao aluno o aprendizado está nos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) 

(1997). Na qual, 

A avaliação deve ser compreendida como constitutiva da prática 

educativa, dado que é a análise das informações obtidas ao longo do 

processo de aprendizagem o que os alunos sabem e como que 

possibilita ao professor a organização de sua ação de maneira 

adequada e com melhor qualidade (BRASIL, 1997, p.95). 

Logo, o conteúdo a ser trabalhado deve explorar não só os aspectos formais da 

língua, mas também, o contexto situacional. É necessário Trindade, “uma abordagem a 

partir da gramática reflexiva” (TRINDADE, 2011, p. 125), para que a aprendizagem 

torne-se, digamos, mais significativa.   

CAPÍTULO SETE EM ANÁLISE: que/quais temática(s) aborda(m)? Como o 

material literário está disponibilizado? 

No capítulo destinado à abordagem com a Literatura, recorremos ao capítulo 

sete, intitulado como A primeira fase do modernismo. Os Andrades. Neste eixo, 

percebemos, no sumário, que a esquematização tem como proposta trabalhar a 

primeira fase do modernismo. Tratando-se de conteúdo, o texto traz diferentes gêneros 



 

para serem explorados. A ideia de gênero aqui está para o âmbito textual. Há uma 

multiplicidade de textos verbais (cujas palavras dão materialidade a um conjunto de 

ideias) e textos não verbais (cujas formas, cores e dimensões configuram os quadros, 

as imagens de encenações de teatro etc). Para gêneros textuais, Marcuschi diz que:  

A expressão “gênero” esteve, na tradição ocidental, especialmente 

ligada aos (gêneros literários, cuja análise se inicia com Platão para 

se firmar com Aristóteles, passando por Horácio e Quintiliano, pela 

Idade Média, o Renascimento e a Modernidade, até os primórdios do 

século XX.) [...] O trato de gêneros diz respeito ao trato da língua em 

seu cotidiano nas mais diversas formas. (MARCUSCHI, 2008, p. 

147-149). 

 Isto é, os gêneros textuais estão presentes no nosso dia a dia através do trabalho 

com a linguagem, possibilitando a interação entre o texto e o contexto. Ao iniciar o 

capítulo, nos deparamos com um quadro de Tarsila do Amaral “o pescador” (1925), 

em seguida, os autores discorrem sobre o período histórico. Infelizmente, algumas 

obras apresentadas pelos autores, neste capítulo, estão em pequenos recortes ou 

trechos. É verdade que nem sempre é possível trabalhar com a obra completa, por 

exemplo, os romances. Entretanto, os autores têm muitas outras opções das quais 

podem trabalhar o texto integral, como: contos, crônicas e poesia. No caso do texto 

poético, podemos perceber que os autores disponibilizam os poemas completos de 

Oswald de Andrade e Mário de Andrade. Isso é um ponto muito positivo, uma vez que, 

o aluno passa a ter o contato com o conteúdo integral. 

Fig. 5: texto verbal e não verbal 

 
Fonte: (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 68) 

 

Acima, temos um bom exemplo apresentado pelos autores, pois o texto de 

Oswald de Andrade encontra-se completo e, ainda melhor, faz diálogo com outro texto 

(não verbal) “Barco” de Tarsila do Amaral. Neste ponto, percebemos que o capítulo 

sete exerce uma função diferenciada em relação ao cap. (seis), que, ao ter contato com 



 

esses textos ─ verbais e não verbais ─ os docentes poderão abordar vários assuntos, 

tais como: intertextualidade, interdiscursividade entre outros. 

 

CAPÍTULO OITO EM ANÁLISE: estrutura, conteúdo e atividades: como se 

configuram? 

 
 Nossa breve análise agora entrará no eixo da Produção de Texto e Leitura. O 

capítulo oito aborda o gênero crônica. Para entendermos melhor sobre o gênero em 

questão, segundo Candido (1993, p. 23), a crônica nos envolve, enquanto narrativa, 

“[...] Por meio dos assuntos, da composição solta, do ar de coisas sem necessidade que 

costuma assumir, ela se ajusta à sensibilidade de todo o dia”. Sem dúvida, possui a 

capacidade de situar o leitor e o seu espaço dentro da narrativa. 

A escolha das narrativas (crônicas) feita pelos autores é excelente. Detectamos, 

pelo menos, três textos completos: A última crônica, de Fernando Sabino; Carioca faz 

festa na praia para eclipse, de Felipe Mendes e As forças do Além, de Antonio 

Prata.“A última crônica”, de Fernando Sabino, é um texto muito rico em diversos 

aspectos, dentre eles, a reflexão acerca do mundo e do processo criativo; da segregação 

social, étnico e econômico; aspecto da “felicidade” mesclada à simplicidade da vida 

entre outras questões. 

 

Fig. 6 “trecho de A última crônica” 

 
Fonte: (CEREJA; MAGALHÃES, 2004, p. 78) 

 

 No entanto, nossa crítica parte, não das escolhas dos textos, que são excelentes, 

mas sim, da proposta de atividade apresentada pelos autores do livro didático para se 

trabalhar com as crônicas. Percebemos que a maioria das atividades busca explorar 

apenas elementos gramaticais e elementos de conceituação (o que é crônica, por 

exemplo). Não é que não se deva cobrar do alunado questões assim, não é sobre isso 

que estamos nos referindo. Criticamos por esse estilo de atividade ter predominância, no 

lugar de tentar explorar os elementos de interpretação, de possibilidades de sentidos, de 



 

assuntos outros que podem ser extraído do texto, por exemplo: o contexto histórico-

social dos personagens negros, o espaço que personagens brancos e negros estão 

inseridos etc. Vejamos o modelo de atividades: 

Fig.8: Atividades 

 
Fonte: : (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 79) 

 

 Observando as questões acima, podemos ter uma noção do que fazem com o 

texto. Fragmenta-os, reduze-o à simples extração de elementos que não possibilita a 

reflexão dos discentes. Podemos pensar o seguinte: é válido que as questões comecem 

bastante simples e vá aumentando seu grau de dificuldade, isto é verdade! Contudo, ao 

partimos para a questão de número seis... 

Fig. 9: continuação de atividades 

 
Fonte: : (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 80) 

 

Há a cobrança somente dos tempos verbais nestas questões apresentadas. Esse 

método, de aplicação de exercício, não possibilita que o alunado faça a ponte entre o 

texto e contexto (em que fora produzida a crônica) e o contexto no qual ele se insere 

enquanto sujeito, uma vez que “as nossas atividades são realizadas no mundo social, 

pois os contextos não estão já dados; os participantes na interação criam, de fato, 

contextos de ação”(KLEIMAN, 2006, p. 25).Talvez, o fato de não elaborar atividades 

para que venha cobrar do alunado mais reflexão, seja devido à ideia que nossa 

sociedade construiu, ao logo do tempo, sobre o espaço escolar, de que dos “alunos nada 

se espera, porque “não são leitores” ou “não gostam de ler”, de fato não entendem o 

texto que lhes é apresentado; por outro lado, esses mesmos alunos conseguem entender 

textos de nível de dificuldade semelhante se o professor ou adulto acredita em sua 

capacidade(KLEIMAN, 2006, p. 25). Ou seja, é preciso que o docente, em sala de aula, 



 

pense em medidas para inserir o texto dentro do contexto, tenha o objetivo de 

transformar esse quadro.Pois o alunado precisa ser visto como um indivíduo capaz e não 

ao contrário. Entretanto, nem todas as atividades referentes às crônicas, no livro didático 

dos autores (CEREJA; MAGALHÃES, 2004) buscam abordar o texto com a finalidade de 

extrair apenas elementos gramaticais. Vejamos a figura abaixo: 

Fig.10: proposta de atividade 

 
Fonte: (CEREJA; MAGALHÃES 2004, p. 83) 

 

Esta atividade acima foge do contexto das demais porque ao ler a crônica “As 

forças do além”, de Antônio Prata, o aluno estará diante de uma situação que, 

provavelmente, tenha presenciado, ou ouvido de alguém... A atividade vem não só com 

a proposta da leitura e escrita, mas também, ativa, nos discentes, outros mecanismos 

como: a imaginação e a reflexão acerca do conteúdo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, nos cabe considerar que a proposta apresentada no livro didático, 

levando em consideração a base teórica citada, não contribui completamente, de forma 

significativa, para o aprendizado do aluno. Entretanto, não podemos esquecer que o 

livro deve ser usado apenas como um dos recursos em sala de aula, e não como um 

objeto exclusivo a ser seguido. O problema está na proposta, talvez, das atividades. 

Ainda, não podemos deixar de lado a última atividade, a qual requer do aluno elementos 

além da sala de aula e da gramática. Requer o conhecimento do contexto, a reflexão do 

texto, e a reelaboração do mundo. Assim sendo, concluímos que as definições das 

orações subordinadas substantivas, talvez, não sejam suficientes para que o alunado as 

compreenda e, na prática, venha a usá-las. Portanto, é fundamental, que o docente saiba 

se utilizar de elementos pedagógicos para preencher as lacunas do livro didático, para 

que possa proporcionar o melhor Ensino de Língua Portuguesa possível.  
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